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concurso público

011. Prova Objetiva

especialista portuário – analista de comércio exterior

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 70 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 3 horas do início da prova.
�	Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 09.

Com tanta coisa acontecendo no mundo, deve ser 
moleza arranjar assunto fresquinho para escrever. Foi o que 
me disseram outro dia, e me flagrei pensando: quem dera.

Recebemos uma overdose de informação, mas isso 
não significa que os acontecimentos sejam surpreenden-
tes a ponto de fazer a festa dos colunistas. É leite tirado de 
pedra diariamente. Como ser original quando tudo se repete 
e repete e repete?

O Brasil inteiro está comentando a lista de convocados 
pelo técnico, uns o criticando, outros o absolvendo, e daqui 
a pouco uma nova Copa começará em que a nossa seleção 
terá boa chance de vencer, e alguma de perder. Já não pas-
samos por isso antes, igualzinho?

Questões envolvendo a extradição de um criminoso, 
ataques sangrentos em alguns países, crise nas Bolsas de 
Valores, barreiras comerciais afetando a relação entre paí-
ses, alerta para chuva forte, violência nas estradas. Mais do 
mesmo.

Atos insanos surgem aqui e ali, nos escandalizando por 
alguns dias, fazendo com que discutamos sobre mentes 
doentias e a necessidade que tantos têm de espetacularizar 
a própria história, e então, passado o susto, viramos a página.

Crises econômicas, conflitos religiosos, garotos matando 
colegas de aula, casamentos e separações de celebridades, 
denúncias de corrupção, tendências da moda outono-inverno, 
últimos capítulos de novela. O que ainda suspende a nossa 
respiração? O que é que ainda falta dizer? O que ainda nos 
deixa perplexos? Como ofertar um pouco de originalidade ao 
leitor? Que pretensão.

É só um desabafo: hoje os absurdos se sucedem em 
escala industrial e os fatos novos são como mariposas, nas-
cem e morrem no mesmo dia. Por essas e outras, persevero 
no trivial, que, contrariando sua natureza, passou a ser o inu-
sitado da vida.

(Martha Medeiros, Feliz por nada. Adaptado)

01.	Um título que se mostra adequado a essa crônica, por 
captar seu tema, é:

(A)	 Escrever requer muito talento.

(B)	 É triste escrever sobre a humanidade.

(C)	 Só a realidade vira crônica.

(D)	 A dificuldade em ser original.

(E)	 Não há novidade que seja consenso.

02.	Assinale a alternativa em que se expressa adequada-
mente, nos parênteses, o sentido próprio da frase no 
contexto.

(A)	 … assunto fresquinho… 1o parágrafo (tema de pou-
ca densidade…)

(B)	 … quem dera. – 1o parágrafo (tomara que assim 
fosse.)

(C)	 É leite tirado de pedra… 2o parágrafo (É trabalho 
braçal…)

(D)	 … viramos a página. 5o parágrafo (Mudamos de 
interpretação.)

(E)	 Que pretensão. 6o parágrafo (É muita vontade.)

03.	A palavra que expressa o sentido da passagem do último 
parágrafo – … são como mariposas, nascem e morrem 
no mesmo dia. – é

(A)	 consequência.

(B)	 continuidade.

(C)	 efemeridade.

(D)	 perenidade.

(E)	 resiliência.

04.	 Observe os trechos destacados nas passagens transcritas:

Recebemos uma overdose de informação, mas isso 
não significa que os acontecimentos sejam surpre-
endentes a ponto de fazer a festa dos colunistas.  
(2o parágrafo)
Por essas e outras, persevero no trivial, que, contra-
riando sua natureza, passou a ser o inusitado da vida.  
(último parágrafo)

A alternativa em que o trecho está reescrito, substituindo 
os termos em destaque, respectivamente e com sentido 
compatível com o original, é:

(A)	 … entretanto isso não significa que os acontecimen-
tos sejam tão surpreendentes que façam a festa dos 
colunistas.
… apesar de contrariar sua natureza…

(B)	 … contanto que isso não signifique que os aconteci-
mentos sejam tão surpreendentes até fazer a festa 
dos colunistas.
… ao contrário de sua natureza …

(C)	 … portanto isso não significa que acontecimentos sejam 
surpreendentes para fazer a festa dos colunistas.
… ao contrariar sua natureza…

(D)	 … logo isso não significa que os acontecimentos 
sejam surpreendentes mesmo que seja para fazer a 
festa dos colunistas.
… desde que contrarie sua natureza…

(E)	 … conforme isso não significa que os acontecimentos 
são surpreendentes e fazem a festa dos colunistas
… mesmo que contrarie sua natureza…
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08.	Observe os trechos destacados na passagem a seguir.

O Brasil inteiro está comentando a lista de convocados 
pelo técnico, uns o criticando, outros o absolvendo, e 
daqui a pouco uma nova Copa começará em que a 
nossa seleção terá boa chance de vencer, e alguma de 
perder. Já não passamos por isso antes, igualzinho?

A alternativa em que esses trechos estão substituídos de 
acordo com a norma-padrão de regência e emprego do 
sinal de crase é:

(A)	 tecendo comentários à … uns dirigindo críticas à ele 
… estará prestes à começar uma nova Copa … esti-
vemos sujeitos a mesma situação

(B)	 tecendo comentários a … uns dirigindo críticas a ele 
… estará prestes à começar uma nova Copa … esti-
vemos sujeitos a mesma situação

(C)	 tecendo comentários à … uns dirigindo críticas à ele 
… estará prestes a começar uma nova Copa … esti-
vemos sujeitos à mesma situação

(D)	 tecendo comentários a … uns dirigindo críticas a ele 
… estará prestes à começar uma nova Copa … esti-
vemos sujeitos à mesma situação

(E)	 tecendo comentários à … uns dirigindo críticas a ele 
… estará prestes a começar uma nova Copa … esti-
vemos sujeitos à mesma situação

09.	A passagem do texto em que as palavras estão todas 
empregadas em sentido próprio é:

(A)	 Com tanta coisa acontecendo no mundo, deve ser 
moleza arranjar assunto fresquinho para escrever.

(B)	 Recebemos uma overdose de informação, mas isso 
não significa que os acontecimentos sejam sur
preendentes a ponto de fazer a festa dos colunistas.

(C)	 … fazendo com que discutamos sobre mentes doen
tias e a necessidade que tantos têm de espetacu-
larizar a própria história, e então, passado o susto, 
viramos a página.

(D)	 O que é que ainda falta dizer? O que ainda nos deixa 
perplexos? Como ofertar um pouco de originalidade 
ao leitor? Que pretensão.

(E)	 … hoje os absurdos se sucedem em escala indus-
trial e os fatos novos são como mariposas, nascem e 
morrem no mesmo dia.

10.	A alternativa que está redigida de acordo com a norma-
-padrão de concordância verbal é:

(A)	 Mais de um brasileiro está comentando a lista de 
convocados pelo técnico.

(B)	 Acontece muitas coisas no mundo, o que permite 
arranjarmos assunto para comentar.

(C)	 Tantas coisas que se vê por aí não basta para escre-
ver uma crônica.

(D)	 Comenta-se muito questões envolvendo a extradi-
ção de um criminoso.

(E)	 Sabemos que sempre houveram crises econômicas 
e conflitos religiosos.

05.	Assinale a alternativa que reescreve os trechos da pas-
sagem – Por essas e outras, persevero no trivial, que, 
contrariando sua natureza, passou a ser o inusitado da 
vida. – empregando, com correção e respectivamente, 
antônimos dos termos destacados.

(A)	 persisto no comum … o inútil

(B)	 considero o banal … o típico

(C)	 abandono o vulgar … o essencial

(D)	 renuncio ao regular … insustentável

(E)	 desisto do incomum … o ordinário

06.	A alternativa em que, de acordo com a norma-padrão, o 
pronome destacado só pode ser colocado na posição em 
que se encontra na frase é:

(A)	 … disseram outro dia, e me flagrei pensando: quem 
dera. (1o parágrafo)

(B)	 … uns o criticando, outros o absolvendo…  
(3o parágrafo)

(C)	 Atos insanos surgem aqui e ali, nos escandalizando 
por alguns dias… (5o parágrafo)

(D)	 O que ainda nos deixa perplexos? (6o parágrafo)

(E)	 … hoje os absurdos se sucedem em escala indus-
trial… (7o parágrafo)

07.	Assinale a alternativa em que o acréscimo da vírgula no 
enunciado está de acordo com a norma-padrão.

(A)	 … deve ser moleza, arranjar assunto fresquinho para 
escrever…

(B)	 … os absurdos se sucedem em escala industrial, e 
os fatos novos são como mariposas…

(C)	 …fazendo com que discutamos, sobre mentes doen-
tias e a necessidade que tantos têm…

(D)	 O que ainda suspende, a nossa respiração?

(E)	 …uma nova Copa começará em que a nossa sele-
ção, terá boa chance de vencer…
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Leia a tira, para responder às questões de números 11 e 12.

(André Dahmer, Quadrinhos dos anos 10. Disponível em: <Twitter.com/malvados10.>. Acesso em 20.04.2024)

Leia o texto, para responder às questões de números 13 a 15.

O mundo bizarro dos influencers

Apesar de deplorar uma cultura em que o fenômeno do 
influencer pode alçar nulidades à fama e à fortuna, tento con-
trolar meu desdém. Afinal, controlar os gostos e os interesses 
de muitos milhões de pessoas ao mesmo tempo sem saber 
nada sobre elas individualmente nem sobre as circunstâncias 
de suas vidas é muita arrogância.

Com base em que, então, eu condeno o fenômeno da 
cultura influencer? Tenho alguma razão para fazer isso além 
de um gosto pessoal visceral?

Talvez a existência de influenciadores de sucesso distor-
ça e corrompa as ambições dos jovens. Isso desvia as pes-
soas de sonhos alcançáveis e úteis para sonhos de fama e 
riqueza fáceis, mas muito improváveis. Diz-se que para cada 
influenciador bem-sucedido existe um número desconhecido 
de pessoas tentando se tornar influenciadoras. Suas vidas 
são desperdiçadas na busca dessa utopia.

Fica a sensação de que existe diferença entre aqueles 
que fracassam em ambições dignas e aqueles que buscam 
a fama como influenciadores. Não é fácil decifrar o talento 
necessário para tentar ser um influenciador, além de um quê 
de descaramento e exibicionismo, o que, em todo caso, são 
características, não talentos. As reais habilidades necessá-
rias para influenciadores de sucesso, retirados da obscuri-
dade e alçados à fama, parecem ser modestas, para dizer  
o mínimo.

(Theodore Dalrymple. Revista Oeste, ed. de 27.01.2023. Adaptado)

11.	 É correto afirmar que as falas do pai expressam,

(A)	 com objetividade, um alerta sobre a possibilidade de 
o apreço pelas coisas materiais desaparecer.

(B)	 com ênfase, um princípio moral a ser observado com 
atenção pelas gerações futuras.

(C)	 com sarcasmo, uma lição que associa a vida adulta 
à experiência de situações de decepção.

(D)	 com franqueza, um conselho que revela seu cuidado 
com o patrimônio que deixará ao filho.

(E)	 com impaciência, uma advertência para que a preo-
cupação com posses não se torne obsessiva.

12.	Assinale a alternativa em que se conjugam, de acordo 
com a norma-padrão, os verbos “vir” e “ter”, que apare-
cem na tira, bem como seus derivados.

(A)	 Filhos deterão mais conhecimento quando lhes con-
virem as orientações dos pais.

(B)	 Se se detiver a pensar no que fez o pai, o filho assu-
mirá as consequências que disso advierem.

(C)	 Se nós não intervirmos, o pai não informará ao filho 
o que a caixa tirada do cofre contém.

(D)	 Todos que virem a ter sucesso se lembrarão dos 
pais, pois estes detinham o saber.

(E)	 É certo que convirá o sucesso aos que reterem os 
bons ensinamentos dos pais.
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Raciocínio Lógico-Matemático

16.	Um produto sofreu as seguintes alterações sucessivas 
de um preço inicial P:

•  �Redução de 3%
•  �Aumento de 2%
•  �Aumento de 100%

Um único número decimal que deve ser utilizado para 
multiplicar o preço P de modo a obter o novo preço após 
essas três alterações é:

(A)	 2,0124.

(B)	 1,99.

(C)	 1,9788.

(D)	 1,95.

(E)	 1,9436.

17.	Os dois membros de um casal trabalham fora e recebem 
em determinado mês a quantia, líquida, de respectiva-
mente R$ 8.500,00 e R$ 6.500,00. Segue uma tabela 
com os gastos que eles tiveram neste determinado mês.

Despesas do mês em reais

Despesas 1 Despesas 2

Eletricidade 350 Alimentação 600

Água 190 Manutenção 200

Aluguel 1 800 Transporte 640

Escola 1 500 Prestação carro 1 200

Nesse mês, as despesas da coluna Despesas 1 foram 
pagas pelo membro do casal que recebeu menos, e 
as despesas da coluna Despesas 2 foram pagas pelo 
outro membro do casal. O combinado entre eles é que 
as despesas fossem pagas de modo proporcional ao 
que cada um havia recebido e se houvesse diferença, 
a parte devedora deveria ressarcir ao outro.

Nesse caso, um dos membros pagou mais do que devia, 
e o outro membro deve devolver para ele a quantia de

(A)	 R$ 1.256,00.

(B)	 R$ 1.152,00.

(C)	 R$ 1098,00.

(D)	 R$ 1.032,00.

(E)	 R$ 988,00.

13.	Na opinião do autor, a cultura influencer

(A)	 está em sua mira porque não é possível traçar o per-
fil dos influenciadores e dos seguidores, por compar-
tilharem gostos.

(B)	 tem o condão de alimentar objetivos dificilmente 
alcançáveis, o que pode desviar os jovens seguido-
res de metas mais atingíveis.

(C)	 causa-lhe desdém pelo fato de que os influenciado-
res podem fazer as pessoas medíocres alcançarem 
fama.

(D)	 propõe que os influenciadores transformem sua for-
ma de exibição pública no sucesso que só os desa-
vergonhados têm.

(E)	 repudia as críticas aos influenciadores, reconhecen-
do que são pessoas que cultivam a modéstia, por 
isso atingem a fama.

14.	A afirmação do texto com a qual o autor busca minimizar 
sua contundência na crítica à cultura influencer é:

(A)	 … tento controlar meu desdém. (1o parágrafo)

(B)	 … um gosto pessoal visceral? (2o parágrafo)

(C)	 Suas vidas são desperdiçadas… (3o parágrafo)

(D)	 … um quê de descaramento e exibicionismo…  
(4o parágrafo)

(E)	 … para dizer o mínimo. (4o parágrafo)

15.	Assinale a alternativa que dá sequência ao enunciado, de 
acordo com a norma-padrão de emprego dos pronomes 
e em compatibilidade com o sentido do texto.

Talvez a existência de influenciadores de sucesso distor-
ça e corrompa as ambições dos jovens,

(A)	 o que lhes conduz à escolha de rumos pouco ade-
quados, cujos são alimentados pelos demais.

(B)	 coisa que os leva a crer no sucesso destes, para ver 
ele concretizado em sua própria vida.

(C)	 alimentando naqueles a ilusão de fama e riqueza, a 
qual os foi proporcionada pela visibilidade.

(D)	 o que faz com que estes percam de vista seus 
objetivos, diante da expectativa de repetir o sucesso 
daqueles.

(E)	 apesar deles entenderem que a fama, que a obten-
ção é difícil, não pode alcançar-lhes.
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RASCUNHO       18.	 Um indivíduo generoso carregava um saco com L laranjas. 
Encontra-se com um amigo e lhe dá a terça parte das  
laranjas que tem no saco e ainda mais 3 laranjas. Segue 
sua jornada, e para um morador de rua que pedia ajuda 
lhe dá duas terças partes das laranjas que estão no saco 
e ainda mais 2 laranjas. Mais adiante, encontra algumas 
crianças e dá a elas metade das laranjas que estão no 
saco e ainda mais meia laranja. Após essas doações, o 
indivíduo generoso chega em casa e verifica que restaram 
no saco uma dúzia e meia de laranjas. 

O número L de laranjas que o indivíduo generoso tinha no 
saco é um número entre

(A)	 172 e 178.

(B)	 178 e 184.

(C)	 184 e 190.

(D)	 190 e 196.

(E)	 196 e 202.

19.	A verba de R$ 475.000,00 deve ser distribuída para  
projetos em 3 bairros de um município. A distribuição será 
feita de forma diretamente proporcional a população de 
crianças abaixo de 10 anos em cada um desses bairros. 
Sabendo que essas populações são tais que a popula-
ção do bairro A é uma vez e meia a do bairro B e que  
a população do bairro C é duas terças partes da do  
bairro B, a diferença entre a verba a ser destinada ao 
bairro A e a verba a ser destinada ao bairro C é igual a

(A)	 R$ 195.000,00.

(B)	 R$ 175.000,00.

(C)	 R$ 150.000,00.

(D)	 R$ 125.000,00.

(E)	 R$ 100.000,00.



7 CDSP2301/011-EspPortuário-AnalistaComExteriorConfidencial até o momento da aplicação.

RASCUNHO       Para responder às questões de números 20 e 21, utilize o 
texto e a figura a seguir.

Para fazer uma horta em um colégio, foi planejada a demar-
cação de uma área em forma de um trapézio retângulo con-
forme mostra a figura a seguir, com as seguintes medidas:  
AB = 12 m; AD = 13 m; BC = 18 m.

(Figura fora de escala)

Antes da execução, o projeto foi modificado com a expan-
são do lado AD em mais 5 m (no sentido de A para D) e a  
expansão do lado BC em mais 9 m (no sentido de B para C) 
mantendo-se o formato de trapézio retângulo.

20.	Com essas alterações no projeto da horta, a razão entre 
a área modificada e a área inicial é um número entre

(A)	 140%  e  142%.

(B)	 142%  e  144%.

(C)	 144%  e  146%.

(D)	 146%  e  148%.

(E)	 148%  e  150%.

21.	As alterações no projeto geraram um aumento da medida 
do contorno da horta em um valor igual a

(A)	 2 m.

(B)	 5 m.

(C)	 9 m.

(D)	 14 m.

(E)	 16 m.

22.	Um empreiteiro sabe que 3 pintores trabalhando 5 horas 
por dia durante 4 dias pintam 750 m² de paredes. Traba-
lhando de modo proporcional a esses pintores, a metra-
gem quadrada de paredes que 5 pintores trabalhando 4 
horas por dia durante 6 dias podem pintar é igual a

(A)	 950.

(B)	 1 280.

(C)	 1 500.

(D)	 1 650.

(E)	 1 720.
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RASCUNHO       23.	Um relógio atrasa 24 segundos a cada 40 minutos. Esse 
relógio foi acertado às 9 horas de um determinado dia. 
Exatamente às 15 horas e 20 minutos desse mesmo dia, 
o visor desse relógio que atrasa estará marcando

(A)	 15 : 17 : 48.

(B)	 15 : 17 : 24.

(C)	 15 : 16 : 48.

(D)	 15 : 16 : 12.

(E)	 15 : 16 : 08.

Para responder às questões de números 24 e 25, utilizar o 
texto e a tabela a seguir.

A tabela mostra a avaliação dos atendentes, dada por clientes, 
em valores que variam de 1 a 10.

Avaliação dos atendentes

Atendente Avaliação Atendente Avaliação Atendente Avaliação

A 6 F 3 K 9

B 2 G 2 L 4

C 1 H 6 M 10

D 9 I 10 N 2

E 4 J 2 O 8

24.	 O coordenador dos atendentes ficou preocupado com os 
resultados ao verificar a diferença entre a média aritmética 
e a mediana desses dados. 

Essa diferença é igual a

(A)	 0,8.

(B)	 0,9.

(C)	 1,0.

(D)	 1,1.

(E)	 1,2.

25.	Para divulgar os resultados da avaliação, o coordenador 
construiu um gráfico de setores circulares (pizza). Foram 
construídos quatro setores circulares: um setor para as 
avaliações 1 e 2 cuja soma é 9, outro setor circular com 
as avaliações 3 e 4 cuja soma é 11, outro setor com as 
avaliações 6 e 8 cuja soma é 20 e um último setor com 
as avaliações 9 e 10 cuja soma é 38. A medida em graus 
de cada um desses setores é proporcional à soma obtida 
pelas avaliações em cada um dos grupos mencionados. 

Dessa maneira, é correto afirmar que a medida do setor 
circular que representa a soma das avaliações 9 e 10 é 
um número entre

(A)	 175º  e  176º.

(B)	 176º  e  177º.

(C)	 177º  e  178º.

(D)	 178º  e  179º.

(E)	 179º  e  180º.
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27.	No trecho do primeiro parágrafo – ...in case its profitability 
is higher than the average profitability for all companies in 
its industry. – a expressão destacada em negrito indica 
uma

(A)	 explicação.

(B)	 condição.

(C)	 comparação.

(D)	 resultado.

(E)	 exemplificação.

28.	According to the second and third paragraphs, good 
results of a company are attributed to

(A)	 competition in the organizational environment.

(B)	 the intuitive utilization of strengths.

(C)	 two or three elements of the SWOT analysis.

(D)	 correct decisions an informed manager makes.

(E)	 the avoidance of threats, transforming them into 
opportunities.

29.	 No trecho do segundo parágrafo – The manager must have 
a thorough knowledge... – o termo destacado em negrito 
pode ser substituído, sem alteração de sentido, por

(A)	 has to.

(B)	 may.

(C)	 used to.

(D)	 could.

(E)	 would.

30.	No trecho do quarto parágrafo – It is a way in which a 
strategist sets the objectives and proceeds about attaining 
them. — o termo destacado em negrito refere-se, no 
contexto, a

(A)	 competitive advantage.

(B)	 strategist.

(C)	 future direction.

(D)	 organization.

(E)	 strategic management.

Noções de Inglês

Leia o texto para responder às questões de números 26 a 30.

An introduction to Strategic Management

Strategic Management is all about identification and 
description of the strategies that managers can carry to 
achieve better performance and a competitive advantage for 
their organization. An organization is said to have competitive 
advantage in case its profitability is higher than the average 
profitability for all companies in its industry.

Strategic management can also be defined as a bundle 
of decisions and acts which a manager undertakes and which 
decides the result of the firm’s performance. The manager 
must have a thorough knowledge and analysis of the general 
and competitive organizational environment to take right 
decisions.

The managers should conduct a SWOT Analysis 
(Strengths, Weaknesses, Opportunities, and Threats) in order 
to make the best possible utilization of strengths, minimize the 
organizational weaknesses, make use of arising opportunities 
from the business environment. They should not ignore the 
threats either.

Strategic management is nothing but planning for 
both predictable as well as unfeasible contingencies. It is 
applicable to both small and large organizations as even the 
smallest organization faces competition and, by formulating 
and implementing appropriate strategies, they can attain 
sustainable competitive advantage. It is a way in which a 
strategist sets the objectives and proceeds about attaining 
them. It deals with making and implementing decisions about 
future direction of an organization. It helps us to identify the 
direction in which an organization is moving.

(www.managementstudyguide.com/strategic-management.htm. Adaptado)

26.	 According to the first paragraph, one of the aims of 
strategic management is to

(A)	 prepare managers to improve their personal 
performance for a future promotion.

(B)	 identify the right clients and competitors that may 
produce results.

(C)	 obtain competitive advantage for the company in the 
market it operates.

(D)	 describe the products and services to impress the 
future clients.

(E)	 enlarge the market share in the industry just by 
lowering costs and prices.
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34.	Os agentes públicos administrativos (ou servidores públi-
cos em sentido lato) contratados por meio de concursos 
públicos por empresas públicas, a exemplo do Especia-
lista Portuário - Administrador,

(A)	 ocupam cargo público efetivo, com direito à estabili-
dade após decorridos três anos de efetivo exercício.

(B)	 por serem empregados públicos, percebem Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS).

(C)	 ocupam cargo temporário, pois, assim que contrata-
dos, são agentes temporários, situação que perdura 
até o fim do estágio probatório.

(D)	 contribuem para o Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS), como regra.

(E)	 são servidores públicos submetidos ao regime esta-
tutário, portanto, entre outros benefícios, fazem jus à 
licença-prêmio.

35.	Em se tratando de licitação e contratação de obras e  
serviços por empresas públicas, a contratação de mão 
de obra para pequenos trabalhos por preço certo, com ou 
sem fornecimento de material, é denominada

(A)	 contratação por tarefa.

(B)	 empreitada por preço unitário.

(C)	 empreitada por preço global.

(D)	 empreitada integral.

(E)	 contratação semi-integrada.

36.	Configura-se como um dos casos de dispensa de licita-
ção para as empresas públicas

(A)	 aquisição de materiais, equipamentos ou gêneros 
que só possam ser fornecidos por produtor, empresa 
ou representante comercial exclusivos.

(B)	 contratação de serviço técnico especializado relativo 
a estudos técnicos, planejamentos e projetos bási-
cos ou executivos, com profissionais ou empresas 
de notória especialização.

(C)	 aquisição de peças de origem estrangeira neces-
sárias à manutenção de equipamentos durante o  
período de garantia técnica, junto ao fornecedor ori-
ginal desses equipamentos, desde que tal condição 
de exclusividade seja indispensável para a vigência 
da garantia.

(D)	 contratação de serviço técnico especializado relati-
vo a pareceres, perícias e avaliações em geral, com 
profissionais ou empresas de notória especialização.

(E)	 aquisição de bens e serviços comuns, ou seja, aque-
les cujos padrões de desempenho e qualidade pos-
sam ser objetivamente definidos pelo edital, por meio 
de especificações usuais no mercado.

Conhecimentos Específicos

Administração Público-Portuária

31.	Um dos princípios da Administração Pública brasileira é 
o de que não há relação de subordinação, mas de vin-
culação, entre a administração direta e a administração 
indireta. Esse princípio é denominado

(A)	 autotutela.

(B)	 impessoalidade.

(C)	 indisponibilidade do interesse público.

(D)	 razoabilidade e proporcionalidade.

(E)	 tutela administrativa.

32.	 Na Administração Pública brasileira, as empresas públicas

(A)	 integram a administração pública direta.

(B)	 estão inseridas, juntamente às fundações públicas, 
no conceito mais amplo de empresas estatais.

(C)	 são constituídas preferencialmente, não obrigatoria-
mente, pela forma de sociedade anônima.

(D)	 são entidades dotadas de personalidade jurídica de 
direito público.

(E)	 são constituídas por capital público e privado, assim 
como as sociedades de economia mista.

33.	Recentemente, no ano de 2021, a mudança que alterou 
sensivelmente a Lei de Improbidade Administrativa, em 
vigor no Brasil desde 1992, compreende que

(A)	 perceber vantagem econômica para intermediar a  
liberação ou a aplicação de verba pública de qual-
quer natureza passou a ser incluído nos atos de 
improbidade administrativa que importam enriqueci-
mento ilícito.

(B)	 permitir ou facilitar aquisição, permuta ou locação de 
bem ou serviço por preço superior ao de mercado 
passou a ser incluído nos atos de improbidade admi-
nistrativa que causam prejuízo ao erário.

(C)	 revelar ou permitir que chegue ao conhecimento  
de terceiro, antes da respectiva divulgação oficial, 
teor de medida política ou econômica capaz de afe-
tar o preço de mercadoria, bem ou serviço passou a 
ser incluído nos atos de improbidade administrativa 
que atentam contra os princípios da Administração 
Pública.

(D)	 o mero exercício da função ou do desempenho de 
competências públicas, sem comprovação de ato 
doloso com fim ilícito, afasta a responsabilidade por 
ato de improbidade administrativa.

(E)	 constitui crime a representação por ato de improbi-
dade contra agente público ou terceiro beneficiário, 
quando o autor da denúncia o sabe inocente.
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Conhecimentos Específicos

41.	 O balanço de pagamentos resume as transações econô-
micas de uma economia com o resto do mundo, incluindo 
exportações e importações de bens, serviços e ativos finan-
ceiros, juntamente com transferências, como, por exemplo, 
ajuda externa. Sobre as contas apresentadas no balanço de 
pagamentos, é correto afirmar:

(A)	 a balança comercial reflete o resultado das exportações 
consideradas pelo valor FOB, menos o resultado das 
importações consideradas pelo valor CIF.

(B)	 na conta capital são registradas as transações que 
envolvem investimentos de qualquer tipo, como cré-
ditos, empréstimos ou financiamentos entre países.

(C)	 na conta rendas são registradas os pagamentos e 
direitos financeiros fornecidos ou recebidos do resto 
do mundo, sem nenhuma contrapartida.

(D)	 o ouro em espécie (ouro monetário) que pode utilizado 
em pagamento de transações nacionais ou internacio-
nais é registrado na conta capital.

(E)	 investimento direto no exterior e investimentos diretos 
no Brasil são registrados na conta financeira.

42.	Ao registrar as transações econômicas do país com o 
resto do mundo, o balanço de pagamentos permite ao 
governo tomar decisões para manter a economia sob 
controle e aos investidores estrangeiros avaliar em que 
estado de determinado país vale a pena investirem. 
Sobre características do balanço de pagamentos, é 
correto afirmar:

(A)	 excetuando a conta “erros ou omissões”, o somatório 
das contas “transações correntes”, “capital” e “finan-
ceira” representa o saldo do balanço de pagamentos.

(B)	 saldo negativo nos haveres da autoridade monetária 
representa queda nas reservas internacionais.

(C)	 um superávit na balança comercial ocasiona um 
saldo positivo no balanço de pagamentos.

(D)	 um déficit em transações correntes pode ser conse-
quência de aumento de investimento brasileiro no 
exterior.

(E)	 transações que não foram registradas pela autorida-
de monetária não impactam variações das reservas 
internacionais.

37.	Caso não seja possível à empresa pública conceder o 
acesso imediato à informação e em prazo não superior 
a 20 dias não conseguir atender ao requerente, tal prazo 
poderá ser prorrogado, mediante justificativa expressa da 
qual será cientificado o requerente, por mais

(A)	 7 dias.

(B)	 3 dias.

(C)	 5 dias.

(D)	 10 dias.

(E)	 8 dias.

38.	De acordo com a Lei dos Portos, a administração do 
porto organizado poderá pactuar com o interessado na 
movimentação de cargas com mercado não consolidado 
o uso temporário de áreas e instalações portuárias locali-
zadas na poligonal do porto organizado, o que dispensa a 
realização de licitação. Esse contrato de uso temporário 
terá como prazo improrrogável de duração até

(A)	 48 meses.

(B)	 24 meses.

(C)	 36 meses.

(D)	 18 meses.

(E)	 12 meses.

39.	De acordo com a Lei no 10.233/2001, a Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviários (ANTAQ) possui indepen-
dência administrativa, autonomia financeira e funcional e 
mandato fixo de seus dirigentes, elementos característi-
cos de seu regime de

(A)	 autarquia comum.

(B)	 fundação.

(C)	 empresa pública.

(D)	 sociedade de economia mista.

(E)	 autarquia especial.

40.	Sobre os controles da Administração Pública, é correto 
afirmar que o controle

(A)	 administrativo permite anular seus próprios atos 
quando inconvenientes ou inoportunos ou revogá-los 
quando ilegais.

(B)	 legislativo envolve os controles político e financeiro.

(C)	 externo possui como titulares os tribunais de contas, 
que são auxiliados pelo poder legislativo de cada 
ente federativo.

(D)	 social pode ocorrer por meio de consultas e audiên-
cias públicas, apenas.

(E)	 judicial é responsável por controlar, além da legali-
dade, a conveniência e a oportunidade de um ato 
administrativo, como regra.
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45.	A Secretaria de Comércio Exterior compõe a estrutura 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, assessorando o ministro na formulação, no 
acompanhamento e na execução das políticas de co-
mércio exterior, e tem a seguinte competência:

(A)	 administrar as modalidades de drawback integrado 
suspensão e de drawback integrado isenção.

(B)	 estabelecer as alíquotas do imposto de importação, 
observadas as condições e os limites estabelecidos 
em lei.

(C)	 fixar direitos antidumping e compensatórios, provisórios 
ou definitivos, e salvaguardas.

(D)	 orientar a política aduaneira, observadas as compe-
tências específicas do Ministério da Fazenda.

(E)	 promover a internalização das modificações das regras 
de origem preferenciais dos acordos comerciais dos 
quais o país faça parte.

46.	Para levarem a cabo as políticas comerciais, os pode-
res públicos servem-se tradicionalmente de dois tipos 
de instrumentos: a tributação e os obstáculos não tari-
fários. A tributação aplicada no Brasil nas operações de 
importação depende da classificação aduaneira, do valor 
aduaneiro e da origem das mercadorias, sendo possível 
afirmar que

(A)	 a classificação aduaneira de mercadorias utilizada 
no Brasil é estruturada com base nos 6 dígitos do 
Sistema Harmonizado de Designação e Codificação 
de Mercadorias.

(B)	 a origem da mercadoria é definida pelo local de onde 
a mercadoria foi despachada pelo exportador.

(C)	 o valor aduaneiro, base de cálculo do imposto de im-
portação, é o valor constante da fatura comercial que 
acompanha as mercadorias importadas.

(D)	 o imposto sobre produtos industrializados, na impor-
tação, é calculado por meio de alíquota determinada 
pela tabela de incidência do imposto sobre produtos 
industrializados, aplicada sobre o valor aduaneiro da 
mercadoria.

(E)	 em processos de investigação para averiguar a exis-
tência de dumping, as mercadorias são classificadas 
de acordo com o Sistema Harmonizado de Designação 
e Codificação de Mercadorias.

43.	 Como reflexo das políticas cambiais instituídas, as taxas 
de câmbio são administradas nas transações financeiras 
entre os países de várias formas. Sobre sistemas de taxas 
de câmbio, é correto afirmar:

(A)	 ao optarem por taxa de câmbio flexível, os governos 
objetivam oferecer uma maior estabilidade de preços.

(B)	 no Brasil, é adotado o regime de câmbio flutuante, pois 
o Banco Central compra e vende moeda no mercado 
cambial para manter a taxa de câmbio invariável.

(C)	 a taxa de câmbio utilizada nos cálculos de tributos 
aduaneiros é a taxa de câmbio comercial.

(D)	 certos países adotam o regime de banda cambial, 
que permite a flutuação da taxa de câmbio entre 
limites fixados pelo Banco Central.

(E)	 taxa de câmbio nominal leva em conta a inflação, 
refletindo o poder de compra de cada moeda.

44.	 Os blocos comerciais têm sido historicamente uma forma 
fundamental de promover as relações regionais e a pros-
peridade econômica. A formação de um bloco econômico 
passa por um processo de integração em regra sequencial 
– entre vários países –, que se inicia pela redução de tari-
fas de importação e tem o seu estado mais avançado na 
unificação política e econômica. Sobre os principais blocos 
econômicos atualmente existentes, é correto afirmar:

(A)	 o Parceria Econômica Regional Abrangente  
(RCEP), maior bloco econômico atualmente existen-
te, é um acordo de livre comércio, reunindo 15 impor-
tantes economias, entre as quais, as dos países mais  
populosos do mundo, a China e a Índia.

(B)	 Peru, México, Colômbia e Chile estabeleceram, em 
2011, a Aliança do Pacífico, com a intenção de inte-
grar as respectivas economias e aprofundar relações 
comerciais com os países da Ásia-Pacífico.

(C)	 quando o Mercosul foi constituído, em 1991, dois dos 
objetivos iniciais do bloco eram a formação de uma 
integração dos países-membros, com a lógica de 
mercado comum, e a criação de uma moeda única.

(D)	 atualmente, o Mercosul é considerado uma união 
aduaneira consolidada, uma vez que está estabele-
cida uma tarifa externa comum ante países terceiros.

(E)	 o conceito de mercado comum pressupõe a im-
plementação de livre circulação de pessoas, bens, 
mercadorias, serviços, capitais e fatores produtivos, 
eliminando toda e qualquer forma de descrição e 
a criação de um único banco central para emitir a 
moeda que será utilizada por todos.
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49.	 O transporte multimodal de cargas é aquele que, regido 
por um único contrato, utiliza duas ou mais modalidades 
de transporte, desde a origem até o destino, e é executado 
sob a responsabilidade única de um operador de transporte 
multimodal – OTM. Sobre transporte multimodal de cargas, 
é correto afirmar:

(A)	 o Operador de Transporte Multimodal deverá ser um 
transportador com frota própria.

(B)	 o Conhecimento de Transporte Multimodal de 
Cargas rege toda a operação de transporte desde 
o recebimento da carga até a sua entrega no des-
tino, não podendo ser negociado.

(C)	 a responsabilidade do OTM por prejuízos resultan-
tes de perdas ou danos causados às mercadorias é 
limitada ao valor consignado no Conhecimento de 
Transporte Multimodal, acrescido dos valores do 
frete e do seguro correspondentes.

(D)	 atrasos na entrega devem ser comunicados ao expe-
didor, pois o operador de transporte multimodal não 
assume a responsabilidade pelos prejuízos resultantes 
de atraso em suas entregas.

(E)	 no caso de transporte multimodal de carga interna-
cional, na importação ou na exportação, o desemba-
raço deverá ser realizado nas Estações Aduaneiras 
de Fronteira.

50.	O documento de transporte utilizado em embarques 
marítimos é o conhecimento de embarque marítimo, 
conhecido por Bill of Lading (B/L), que é um dos do-
cumentos mais importantes utilizados em operações 
de comércio exterior. Sobre as características do Bill of 
Lading, é correto afirmar:

(A)	 o Bill of Lading consta de uma via original e de um 
número de cópias, que poderá variar de acordo com 
o determinado pelo agente de carga.

(B)	 nas importações a título definitivo, o Bill of Lading 
original não constitui prova de propriedade da carga.

(C)	 uma vez emitido, o exportador não pode reter o Bill of 
Lading, devendo enviá-lo ao importador mesmo se o 
contrato previr pagamento antecipado.

(D)	 o Bill of Lading deve conter o valor da mercadoria 
embarcada.

(E)	 o conhecimento de embarque marítimo conhecido 
como Charter Party Bill of Lading não é aceito de 
forma incondicional, pois deve ser interpretado em 
consonância com o contrato de afretamento.

47.	 Após a constituição do MERCOSUL, os países membros 
resolveram adotar, em 1994, a tarifa externa comum (TEC), 
com base na Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), 
que indica as alíquotas dos impostos de importação, sendo 
possível afirmar:

(A)	 no Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina, produtos 
que apresentem o mesmo NCM terão a mesma alí-
quota aplicada ao imposto de importação.

(B)	 países membros da Associação Latino-Americana 
de Integração (ALADI) utilizam a NCM na formulação 
de suas estatísticas de comércio exterior.

(C)	 para os efeitos legais, a classificação NCM é deter-
minada pelos textos das posições e das notas de 
seção e de capítulo.

(D)	 a importação de gás acondicionado em um botijão 
de utilização repetida é classificada como gás, pois 
as embalagens que contenham mercadorias classi-
ficam-se com as mercadorias e não separadamente.

(E)	 no Brasil, a NCM é aplicada unicamente para tran-
sações de comércio exterior.

48.	Em contrato de compra e venda internacional entre a em-
presa XPTO, vendedora, e sua cliente na Bélgica, ficou 
estabelecido que as condições de venda obedeceriam ao 
Incoterms® 2020, CIF (Antuérpia), da Câmara do Comér-
cio Internacional. Nessas condições, são obrigações da 
XPTO como empresa exportadora:

(A)	 pagar o frete e o seguro do navio que irá realizar o 
transporte oceânico e que tenha sido contratado pela 
sua cliente importadora.

(B)	 providenciar a contratação do transporte e pagar 
o prêmio de um seguro de carga para o transporte 
marítimo, incluindo, na cobertura, as condições da 
cláusula A do Institute Cargo Clauses.

(C)	 assumir os custos e os riscos do descarregamento 
da carga no porto de Antuérpia.

(D)	 a XPTO contrata e paga frete e seguro, relativos ao 
transporte da mercadoria, até ao porto de Antuérpia, 
encerrando suas obrigações e responsabilidades 
quando a mercadoria, desembaraçada para a expor-
tação, é entregue, arrumada, a bordo do navio que 
irá realizar o transporte.

(E)	 providenciar a colocação da mercadoria, desem-
baraçada para exportação, ao longo do costado do 
navio transportador, momento em que encerra suas 
obrigações.
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53.	Pelas garantias que oferece a exportadores e impor-
tadores, a carta de crédito documentária, ou Letter of 
Credit, é uma modalidade de pagamento muito difun-
dida no comércio exterior, sendo normalmente estru-
turada com regras designadas de Uniform Customs 
and Practice for Documentary Credits (UCP 600),  
estabelecidas pela Câmara de Comércio Internacional 
e aceites pela generalidade das instituições financei-
ras mundiais, sobre a qual é correto afirmar:

(A)	 em operações por meio de cartas de crédito, o paga-
mento ao exportador é realizado antes do embarque 
da mercadoria.

(B)	 cartas de crédito com a cláusula red clause permitem 
que o exportador embarque 5% a mais de quantida-
de de produto que o expresso no texto da carta de 
crédito.

(C)	 uma carta de crédito é confirmada quando outro banco, 
além do emissor, se responsabiliza pelo pagamento.

(D)	 cartas de crédito documentárias não podem ser 
utilizadas para pagamentos a prazo.

(E)	 para que uma carta de crédito emitida de acordo 
com a publicação UCP 600 da Câmara de Comér-
cio Internacional seja um instrumento irrevogável, é 
necessário que conste a menção “carta de crédito 
irrevogável” no corpo da carta de crédito.

54.	O regime aduaneiro especial de admissão temporária 
estabelece que produtos estrangeiros, como automó-
veis, materiais para eventos, máquinas, contêineres 
entre outros, possam ser admitidos temporariamente 
no País, com suspensão parcial ou total do pagamento 
de tributos, para realizarem ou não prestação de servi-
ços ou produção de outros bens. Sobre esse regime, é 
correto afirmar:

(A)	 para que contêineres estrangeiros possam ser uti-
lizados no transporte doméstico, é necessário que 
tenham sido importados em regime de admissão 
temporária para utilização econômica.

(B)	 é condição para concessão do regime de admissão 
temporária que os bens sejam importados com cober-
tura cambial.

(C)	 quando se tratar de admissão temporária para utiliza-
ção econômica, os bens ficam sujeitos ao pagamento 
dos tributos originalmente devidos na importação, na 
proporção de um por cento, relativamente a cada mês, 
compreendido no prazo de concessão do regime.

(D)	 importações ao abrigo do regime de admissão tem-
porária não necessitam de licença de importação.

(E)	 uma vez extinto o regime de admissão temporária, 
os bens devem ser reexportados.

51.	Como regra geral, as importações brasileiras estão 
dispensadas de licenciamento, que, no entanto, se faz 
necessário em certas operações ou em importações de 
determinados bens, sendo possível afirmar que

(A)	 mercadorias admitidas no regime aduaneiro especial 
de drawback necessitam de licenciamento não au-
tomático.

(B)	 licenças de importação emitidas por meio do módulo 
“LPCO Importação” poderão ser utilizadas para uma 
ou mais operações de importação.

(C)	 os pedidos de licença de importação automática se-
rão aprovados no prazo de 60 (sessenta) dias, desde 
que apresentados de forma adequada e completa e 
cumpridas as exigências legais necessárias pelo im-
portador.

(D)	 cabe ao Departamento de Operações de Comércio 
Exterior (Decex) da Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex) deferir ou indeferir os pedidos de licencia-
mento.

(E)	 a importação de pneumáticos usados ou reproces-
sados está sujeita a licenciamento não automático.

52.	 Importações brasileiras de mercadorias estão sujeitas 
ao pagamento de tributos Federais e Estaduais, entre 
os quais: Imposto de importação; Imposto sobre pro-
dutos industrializados (IPI) vinculado à importação; 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação 
de Serviços (ICMS); PIS/PASEP (importação); COFINS 
(importação) e Adicional ao Frete para a Renovação da 
Marinha Mercante (AFRMM). Sobre tributos em impor-
tações, é correto afirmar:

(A)	 o fato gerador do IPI é a entrada, no território nacional, 
de produto de procedência estrangeira.

(B)	 o fato gerador da contribuição para o PIS/PASEP-Im-
portação e da COFINS-Importação é o desembaraço 
aduaneiro de produto de procedência estrangeira.

(C)	 a alíquota aplicada na determinação da contribuição 
do PIS/PASEP-Importação é a mesma para qualquer 
tipo de produto.

(D)	 o fato gerador do AFRMM é a entrada em porto 
brasileiro de embarcação.

(E)	 na navegação de longo curso, o AFRMM é calculado 
sobre a remuneração do transporte aquaviário de carga, 
aplicando-se a alíquota de 8% (oito por cento).
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57.	Regimes aduaneiros especiais são instrumentos criados 
pelo governo que objetivam incentivar o comércio exterior, 
concedendo benefícios fiscais na importação de merca-
dorias ou desonerando a tributação em exportações. O 
entreposto aduaneiro é um regime aduaneiro especial 
que permite, nessas condições, o armazenamento de 
mercadoria em recintos púbicos ou privados e sobre o 
qual é correto afirmar:

(A)	 o entreposto aduaneiro na exportação, na modali-
dade extraordinário, viabiliza exportações indiretas.

(B)	 mercadorias importadas admitidas no regime deverão 
ter cobertura cambial.

(C)	 não é permitida a industrialização das mercadorias 
admitidas no regime de entreposto aduaneiro.

(D)	 as mercadorias admitidas em entreposto aduaneiro 
de importação deverão ser nacionalizadas em bloco, 
não sendo permitida a retirada parcial da mercado-
ria, com o pagamento dos tributos somente da parte 
a ser desembaraçada.

(E)	 o prazo máximo pelo qual as mercadorias podem 
permanecer em regime aduaneiro especial de entre-
posto aduaneiro é de 90 dias.

58.	Uma das modalidades de financiamento mais usuais em 
operações de exportação é o adiantamento sobre contra-
to de câmbio (ACC), isto é, a antecipação parcial ou total, 
em moeda nacional, relativa ao valor da venda feita em 
moeda estrangeira. A respeito da operação de adianta-
mento sobre contrato de câmbio, é correto afirmar:

(A)	 o prazo máximo para liquidação do contrato de câm-
bio de exportação é de 1 500 (mil e quinhentos) dias, 
contados da data de sua contratação, mesmo que 
esta seja realizada em data posterior ao embarque 
da mercadoria.

(B)	 o cliente, a seu critério, pode proceder à liquidação 
do contrato de câmbio celebrado com seu banco a 
qualquer momento.

(C)	 na modalidade ACC, o risco cambial da operação 
incide sobre o montante de pagamento do juro acor-
dado para o financiamento.

(D)	 no contrato de câmbio, é suscetível de alteração o 
comprador, devendo permanecer inalteráveis o valor 
em moeda estrangeira, o valor em moeda nacional, 
o código da moeda estrangeira e a taxa de câmbio.

(E)	 ao receber o pagamento do exterior, o exportador 
deverá realizar novo contrato de câmbio a fim de li-
quidar o financiamento concedido pelo banco.

55.	Mercadorias importadas no regime especial de trânsito 
aduaneiro podem transitar de um ponto a outro do país, 
sob controle aduaneiro, com suspensão do pagamento 
de tributos, sendo correto afirmar que

(A)	 cabe à Secretaria de Comércio Exterior – SECEX 
outorgar, em caráter precário, a habilitação das em-
presas transportadoras para operarem no transporte 
de mercadorias em regime de trânsito aduaneiro.

(B)	 são beneficiários do regime de trânsito aduaneiro os 
agentes credenciados a efetuar operações de uniti-
zação da carga em recinto alfandegado.

(C)	 a remoção de mercadorias de uma área para outra, 
mesmo situadas na mesma zona primária, necessita 
de despacho para trânsito aduaneiro.

(D)	 é vedado o transbordo ou baldeação de mercadorias 
transportadas em regime de trânsito aduaneiro.

(E)	 a concessão e a aplicação do regime de trânsito 
aduaneiro serão requeridas à autoridade aduaneira 
competente da unidade onde se processe a conclu-
são do trânsito aduaneiro.

56.	Os regimes aduaneiros especiais de exportação tempo-
rária e de exportação temporária para aperfeiçoamento 
passivo permitem a saída do País, com suspensão do 
imposto de exportação, de mercadoria nacional ou na-
cionalizada, condicionada à reimportação em prazo de-
terminado.

Assinale a alternativa correta a respeito desses regimes.

(A)	 O regime de exportação temporária é aplicado a 
exportações em consignação.

(B)	 A cobertura cambial é condição necessária à conces-
são de ambos os regimes: exportação temporária e 
exportação temporária para aperfeiçoamento passivo.

(C)	 O prazo de vigência do regime de exportação tempo-
rária será fixado no ato da sua concessão, limitado a 
1 (um) ano, não prorrogável.	

(D)	 Para concessão do regime de exportação temporária 
para aperfeiçoamento passivo, é necessário indicar 
o prazo para a importação dos produtos resultantes 
da operação.

(E)	 O regime de exportação temporária para aperfeiçoa-
mento passivo só abrange bens submetidos, no exterior, 
a operações de beneficiamento ou montagem, excluí-
das operações de transformação.
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61.	Em operações de exportação, para mitigar riscos em 
pagamentos internacionais, exportadores recorrem a 
instituições financeiras para acionarem proteções con-
tra a inadimplência. Um desses instrumentos é o seguro 
de crédito à exportação (SCE), fornecido pelo BNDES, 
sendo correto afirmar que

(A)	 o seguro de crédito à exportação (SCE) garante riscos 
comerciais, em caso de falência, não cobrindo riscos 
em caso de atraso de pagamento.

(B)	 o percentual de cobertura máxima do seguro de crédito 
à exportação (SCE) para riscos comerciais é de 80% 
do valor do crédito concedido ao importador.

(C)	 apólices para cobertura apenas dos riscos políticos 
e extraordinários do país do devedor podem ser con-
tratadas pelo exportador em operações de bens e 
serviços, independentemente do prazo da operação.

(D)	 o seguro de crédito à exportação (SCE) do BNDES 
pode garantir o financiamento das exportações de 
empresas de pequeno porte realizado por qualquer 
banco financiador.

(E)	 as garantias oferecidas pelo exportador determinam 
o prêmio de risco devido pela cobertura do seguro de 
crédito à exportação (SCE).

62.	A implementação do Portal Único Siscomex, instrumen-
to administrativo que compõe as atividades de registro e 
controle das operações de comércio exterior, contribuiu 
para a desburocratização e redução dos tempos e custos 
correlatos das operações de importação e de exportação 
de mercadorias. Sobre as características do Portal Único 
Siscomex, é correto afirmar que

(A)	 o sistema de gerenciamento de riscos praticado pelo 
Portal Único Siscomex eliminou o canal de confe-
rência aduaneira cinza do despacho aduaneiro de 
importação.

(B)	 possibilita a realização simultânea dos controles 
aduaneiros e não aduaneiros das mercadorias, em 
detrimento de etapas sequenciais.

(C)	 o auditor da Receita Federal do Brasil, responsá-
vel pelo despacho aduaneiro, limitará a conferên-
cia aduaneira ao disposto no canal de conferência 
aduaneiro, sorteado no processo de despacho 
aduaneiro de importação.

(D)	 o sistema Portal Único Siscomex aboliu o pagamento 
da taxa de utilização do Siscomex.

(E)	 as declarações de despacho aduaneiro – DU-E e 
DUIMP – continuam a ser realizadas com presença 
de carga e, por enquanto, não estão integradas a 
sistemas públicos e privados.

59.	 Em face da necessidade da maioria das empresas de obter 
financiamentos com condições equivalentes às praticadas 
no mercado internacional para concretizarem negócios inter-
nacionais, o governo brasileiro desenvolveu o Programa de 
Financiamento às Exportações (Proex), que tem por objetivo 
apoiar exportações brasileiras de bens e serviços. É correto 
afirmar que o Proex Financiamento

(A)	 financia exportações de empresas de qualquer porte 
e sem limite de faturamento bruto anual.

(B)	 financia para empresas exportadoras, na fase pré-
-embarque, até 100% do valor da mercadoria a ser 
exportada ou da prestação do serviço a ser feito no 
exterior.

(C)	 poderá ser solicitado junto a qualquer banco comercial.

(D)	 requer que o exportador apresente uma garantia 
bancária ou o seguro de crédito à exportação, co-
brindo a operação em causa.

(E)	 financia o exportador em moeda nacional, com recur-
sos obtidos no mercado internacional.

60.	Operações de exportação necessitam, na maioria das ve-
zes, de financiamentos, pois são mais longos os prazos 
de produção, em face das quantidades acordadas nos 
contratos de compra e venda, os quais são concedidos 
por bancos públicos e privados, muitas vezes com taxas 
reduzidas, sobre o que é correto afirmar:

(A)	 o financiamento Proex equalização repassa recursos 
diretamente à empresa exportadora, de forma a tornar 
as taxas de juros de um financiamento compatíveis 
com as praticadas no mercado internacional.

(B)	 em operações de financiamento pós-embarque, o 
valor desembolsado pelo BNDES ao exportador bra-
sileiro é uma antecipação do pagamento feito pelo 
importador.

(C)	 em operações pré-embarque, o BNDES, financia 
apenas a produção de bens de consumo fabricados 
totalmente no país, sem matérias primas ou compo-
nentes importados.

(D)	 financiamentos na modalidade ACE (Adiantamento 
sobre Cambiais Entregues), concedidos por bancos 
comerciais, são sempre contratados de forma con-
junta com os financiamentos ACC (Adiantamento 
Contrato de Cambio).

(E)	 o desconto a Forfait é uma operação de financiamento 
em que o exportador concede prazos de financiamento 
a seus compradores internacionais, a taxas compatíveis 
com as praticadas no mercado internacional, assumin-
do o risco de falta de pagamento dos devedores.
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65.	Nas operações de comércio exterior, podem ser utilizadas 
várias formas de pagamento, com intermediação bancá-
ria, que, em regra, são regulamentadas pela Câmara de 
Comércio Internacional e refletem níveis de segurança 
diferenciados aos intervenientes: exportadores, importa-
dores e bancos intervenientes. A esse respeito, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 O banco, antes de pagar uma carta de crédito docu-
mentária, tem por obrigação certificar-se de que as 
mercadorias transacionadas estão de acordo com o 
que foi contratado entre exportador e importador.

(B)	 Em operações com pagamento com carta de crédito 
documentário confirmada, o embarque das merca-
dorias com destino ao importador está assegurado.

(C)	 Em operações com pagamento a prazo (vendas a 
crédito), o risco para o exportador é muito grande, 
pois não tem como se proteger de uma falta de pa-
gamento pelo importador.

(D)	 Por solicitação do beneficiário, o banco é obrigado 
a transferir uma carta de crédito documentária a um 
segundo beneficiário, sempre que conste no texto da 
carta de crédito a expressão transferível.

(E)	 Exceto em caso de transferibilidade, um crédito do-
cumentário não poderá ser alterado nem cancelado 
sem a concordância do banco emissor, do banco 
confirmador, se houver, e do beneficiário.

66.	Exportador brasileiro e importador argentino firmaram um 
contrato de compra e venda de determinado produto, na 
condição do Incoterm FCA (Free Carrier) da Câmara do 
Comércio Internacional, revisão de 2020, com o transpor-
te a ser realizado pela via rodoviária. Sobre o Incoterm 
FCA, referido no contrato, é correto afirmar que

(A)	 o importador arcará com os custos do despacho 
aduaneiro de exportação.

(B)	 o documento de transporte emitido pelo transporta-
dor, que comprova o recebimento da mercadoria na 
origem e a obrigação de entregá-la no lugar de des-
tino, é designado de TIF.

(C)	 as formalidades de carregamento do veículo são da 
responsabilidade do exportador, mesmo se o ponto de 
entrega acordado não for o armazém ou as instala-
ções do vendedor.

(D)	 os riscos da movimentação da mercadoria, desde o 
ponto de entrega pelo exportador até o destino, são 
de responsabilidade do importador.

(E)	 o veículo que transportará as mercadorias, desde o 
ponto de entrega até o destino, deverá ser contratado 
pelo exportador.

63.	 Um agravamento de conflitos no Oriente Médio deverá pro-
vocar um impacto significativo nas economias mundiais, 
levando Bancos Centrais a preocuparem-se com a solidez 
do sistema financeiro e muitas empresas e investidores a 
protegerem seus ativos, minimizando riscos de oscilações 
cambiais que, no entanto, persistirão. Ocorrendo essa situa-
ção, é correto afirmar:

(A)	 para se protegerem de oscilações cambiais, por 
meio de derivativos no mercado futuro, as empresas 
exportadoras entregam, em data futura, moeda es-
trangeira, a um preço previamente estabelecido, ao 
seu banco, que é obrigado a comprá-la.

(B)	 no curto prazo, as exportações brasileiras de produtos 
agrícolas seriam prejudicadas por força do aumento 
da inflação nos países importadores.

(C)	 o agravamento dos conflitos poderá impactar o au-
mento do ritmo da diminuição da taxa básica de juros 
em curso no Brasil.

(D)	 o Banco Central do Brasil deverá intervir no mercado 
de cambio para estabilizar a taxa de câmbio, com-
prando dólares.

(E)	 o custo, no mercado interno, dos produtos agrícolas, 
como a soja e o milho, poderá aumentar por conta da 
desvalorização do real.

64.	São de várias ordens as normas legislativas regulamen-
tadoras do comércio exterior brasileiro, que também é 
condicionado pelos textos legais, representados pelos 
tratados e convenções internacionais de que o Brasil é 
parte. Sobre normas legislativas que influenciam os pro-
cessos de comércio exterior brasileiro, é correto afirmar:

(A)	 as instruções normativas servem para modificar o 
texto da norma que complementam.

(B)	 tratados internacionais devem ser aprovados pela 
Presidência da República.

(C)	 decretos são atos administrativos da competência 
dos chefes dos poderes executivos (presidente, 
governadores e prefeitos).

(D)	 portaria é um ato legislativo de conteúdo concreto; é a 
forma como se revestem determinadas deliberações 
da Assembleia da República.

(E)	 as leis complementares têm como propósito com-
plementar explicar alguma matéria da Constituição 
e requerem, para aprovação, 3/5 dos votos do total 
de deputados, em dois turnos, nas duas casas do 
Congresso.
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69.	O pagamento antecipado é a modalidade mais segura 
para o exportador e, embora lhes ofereça riscos, a moda-
lidade ainda é utilizada por muitos importadores, os quais 
deverão obedecer às seguintes regras:

(A)	 o pagamento antecipado de importações não poderá 
ser efetuado em reais.

(B)	 quando realizado em operações de drawback, o em-
barque no exterior deverá ocorrer em até 180 dias da 
data do pagamento.

(C)	 antecipações de pagamento para mercadorias desti-
nadas à Zona Franca de Manaus devem ocorrer em 
até 360 dias da data de embarque no exterior.

(D)	 a antecipação do pagamento pode ocorrer em até 
três anos (mil e oitenta dias) da data prevista para 
embarque de máquinas e equipamentos, com longo 
ciclo de produção, importados em carácter definitivo.

(E)	 não é possível antecipar o pagamento de mercadorias 
a serem nacionalizadas e que tenham sido admitidas 
sob o regime de admissão temporária com utilização 
econômica.

70.	 Operador Portuário é a pessoa jurídica pré-qualificada para 
exercer as atividades de movimentação de passageiros ou 
movimentação e armazenagem de mercadorias, destina-
das ou provenientes de transporte aquaviário, dentro da 
área do porto organizado. Compete ao operador portuário:

(A)	 estabelecer, no âmbito do regulamento do porto, o 
horário de seu funcionamento.

(B)	 apresentar a previsão de atracação à autoridade por-
tuária, com antecedência mínima de vinte e quatro 
horas.

(C)	 estabelecer os procedimentos de movimentação e 
armazenagem de carga, conforme suas especifici-
dades e periculosidade.

(D)	 responsabilizar-se por toda e qualquer pessoa, má-
quina ou veículo que adentrar na área portuária a 
seu serviço.

(E)	 estabelecer critérios de uso de armazéns, pátios, 
galpões e silos.

67.	Embora seja uma solução eficaz, ao agilizar a entrega de 
produtos, principalmente dos mais valiosos, o transporte 
aéreo apresenta algumas peculiaridades. A respeito do 
transporte aéreo, assinale a alternativa correta.

(A)	 É possível transportar cargas, por via aérea, de até 
500 toneladas por embarque.

(B)	 O Incoterm (revisão 2020), da Câmara de Comércio 
Internacional, normalmente utilizado em contratos 
com transporte aéreo, é o FOB.

(C)	 Containers de transporte aéreo são normalizados e 
podem ser utilizados em qualquer tipo de avião.

(D)	 O conhecimento de transporte de carga aéreo AWB 
é um documento negociável.

(E)	 A base de cálculo do frete aéreo é obtida por meio do 
peso ou do volume da mercadoria, sendo considera-
do aquele que proporcionar o maior valor, com base 
na relação: 1 kg = 6 000 cm³.

68.	Operações de câmbio são intermediadas por instituições 
financeiras autorizadas pelo Banco Central do Brasil (BC) 
e consistem em transações com moeda de diferentes  
países, podendo ser realizadas para liquidação pronta ou 
futura, sendo correto afirmar que

(A)	 nas operações para liquidação futura, a taxa de câm-
bio deve refletir exclusivamente o preço da moeda 
negociada para a data da contratação da operação 
de câmbio.

(B)	 a compra ou a venda de moeda estrangeira pode ser 
realizada por taxas de câmbio livremente fixadas,  
independentemente das praticadas pelo mercado.

(C)	 o câmbio pronto permite a compra ou a venda de 
uma moeda estrangeira, com o prazo máximo de  
liquidação de até três dias úteis após a data de  
contratação.

(D)	 no caso de recebimento antecipado relativo a ne-
gócio não concretizado, de acordo com a finalidade 
originalmente indicada, a instituição financeira deve 
informar o cliente de que o valor deverá ser imedia-
tamente devolvido para o exterior.

(E)	 em qualquer operação de câmbio, para liquidação 
pronta ou futura, as instituições autorizadas a operar 
no mercado de câmbio devem informar o Valor Efetivo 
Total (VET) a seu cliente previamente à realização da 
operação de câmbio.
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